


A ruína do opressor 



Em toda a história da Humanidade, as grandes 
potências se sucedem e lutam desesperadamente para 
dominar o mundo e os homens. 

O livro de Naum  
é a visão da 

queda de um 
desses impérios:- 
a Assíria, “o leão 

que enchia  
de presas suas 

garras”,  
o opressor de 

Israel. 



Essa comparação é um canto onde o oprimido começa a sentir a 
sua libertação, porque o império que o domina, está prestes   

 a vir a baixo. 
 

Um salmo, no inicio do livro, mostra Deus como juiz, agindo na 
história. Ele é apresentado como o Deus ciumento e vingador, 

cheio de furor e ao mesmo tempo como o Deus bom, um abrigo 
para os que são perseguidos. 

Deus severo e bom! 



Neste salmo já transparece que 
Javé é o dono de tudo e de 
todos. De oprimidos e 
opressores, mas de maneira 
diferente. 
 
Mais adiante, Javé vai se 
apresentar como vingador e 
como bom, ao opressor(Assiria)  
e ao oprimido(Judá). 
 
O próprio Deus se apresenta, 
sem deixar dúvidas, que é Ele 
quem destroi -“Eis-me contra ti”, 
a capital da Assiria, a cidade de 
Nínive. 
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Naum deixa bem 
claro que os 
poderosos que 
oprimem não são 
eternos no mundo. 
Por mais que 
dominem e 
amontoem riquezas, 
por mais oprimam e 
humilhem os pobres, 
um dia ruirão como a 
cidade de Nínive. 





Habacuc foi um profeta 
filósofo. Predisse a 

invasão dos caldeus que 
iria acontecer logo. 

Considera o problema 
do mal, e diz que, no 
final, Deus salvará os 

justos e punirá o mau. 
Então a terra se encherá 

do conhecimento de 
Deus. 



O profeta inicia seu livro pedindo 
socorro a Javé, pois está cansado 
de ver seu povo sofrer opressão 
violenta. Percebe que a Lei está 
enfraquecida e o direito está 
distorcido e o ímpio cerca o 
justo. 
 
Deus responde prometendo que 
uma grande nação vai corrigir 
todos os erros. 
Porém, o profeta não fica feliz, 
pois o invasor  surge mas, não faz 
justiça, simplesmente substitui 
uma violência por outra. 



Habacuc continua 
esperando uma resposta 
de Deus. Esta vem, agora, 
com uma proposta 
diferente, mais difícil, que 
exige paciência, mas que 
não falha: 
- “o justo viverá por sua 
fidelidade”. Mas, é preciso 
que o povo escolhido lute 
firmemente contra o 
inimigo e só vencerá se 
permanecer fiel à vontade 
de Javé. 



No momento em que o povo se descobre como vítimas, mas 
principalmente como agentes de uma transformação, surge a 

possibilidade e a coragem de desmascarar o opressor e de 
celebrar o surgimento de uma nova era, um novo mundo. 

Descobrindo a fraqueza 
do opressor é possível 
celebrar a sua queda e 
ter a certeza: - a justiça 

um dia, se tornará 
realidade, porque o 
Deus dos justos é o 

Deus vivo que age na 
história. 



O final do livro é 
um cântico 

litúrgico que 
celebra a 

esperança, certos 
que ela vai se 

realizar. 

A comunidade se emociona com a atuação de 
Javé em libertar o seu povo. 



1 – O que Naum deixa bem claro? 
 
 
2 – Podemos aplicar hoje, o  livro de Naum? 
 
 
3 – Como podemos desmascarar o opressor, 
 segundo o profeta Habacuc? 




